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ÃLBUM OE FAMluA: o espaço da eatdtceo

RESUMO:
O enseto tem por objetivo detectar os signos da mal-

dição em Nélson Rodrigues, a partir de uma leitura de Álbum

de fanrllte . Questiona os focos transgressores e revê o

des t i no de fra cas 50 prev i s to pe '1 o dramaturgo par-a sua obra.

Fora do causalismo emplr t co , os retratos perdem as marcas

r-i tua l i s tic as de uma realidade sócio-cultural, empreenden­

do-se uma viagem cons anqüjnee ao Real príme t ro . Através da

'incomoda destruição de conceitos e simbo l os , o logos poe­

tico rodriguesiano exige um retorno ii. ancestralidade.

ABSTRACT

The essayls finality is detecting the signs of Nélson

Rodrigues l curse from a reading of Álbum de Faml1ia. It

d i scus s the transgressive points and it reviews the des tl ny

of foreseen unsuccessfulness by the dramaturgist to his

l ite re ry compos í t ton. Be s i des the empi r t c caus al t ty , the

photografhs lose the ritualistic stigmas of the social and

cul tura1 real í t tes , under-tak i ng a a cons anqut neous tr i p to

the first Real. 8y the side of the disturbingly destruction

of the concepts and symbols, the poetic 10g6s of Nélson

Rodrigues requires a return to the ancestry.
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Para Dalma Nascimento cpe l os encaminhamentos no sagrado.

o retrato neo me responde
ele me fita e se contempla
nos meus olhos empedrados.
E no cristal se multiplicam

viajando atraves da cer-ne.

Carlos Drummond 1

os parentes mortos e vivos.
,Já não distingo os que se foram
dos qUE' restaram. Per-cebe apenas
a estranha idéia de Fami l ta

~

açoes

cronoló-autor - contar uma historia, sem ordem

do tempo do relógio e dos calendários, aS

De forma recorrente, o signo fotográfico se realiza no

poe tt co , como pontuações da i ncxor-abi 1idade do

temoo. Com No 1san Rodrt ques , da mesma forma que no poema

Orummond, o "retrato de f amil i a'' acena para descobertas

ci a i s . Com força estruturante, convida à viagem pe la

anqtli ne i dade : obses si va e dolorosa viagem "atreves da

carne", descartada pelo grande público, mas instigante

to ao desventramento do ser. A tônica das profundezas

dramaturgia rodri gues iana.

resumir suas experiências teatrais. Nélson Rodrigues

como discreto sucesso, sua primeira peça _. A mu lhet­

pecado - com a qual começa a renovacao da 1inguagem

ral brasileira, que se consolida, com Vestido de noiva,

'eóresente da em 1943. com cenários de Santa Rosa e di recao

lonêz Z'iemb i ns kf . Vestido de noiva satisfaz uma antiga
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se desenrolam, conjunt i vament.e , em tres

através do "jogo fascinador, diabólico"

multaneidade. Vestido de noiva encontra

planos distintos,

da técnica da si­

o entusiasmo e a

consagração, sem, entretanto, afastar os depreciadores do

"gênio incompreendido". A seguir, embrenhando-se pela t.rtIha

obtusa. por onde penetrara, Nélson Rodrigues chega a "mal­

sinada tragédia" Ãlbum de faml1ia.
2

Deixemos que fale o

autor:

Com Vestido de noiva, conheci o sucesso,
COm as peças seguintes perdi-o! e para
sempre. Não há nesta observacac nenhum
amargor, nenhuma dt-ama t tc t dade . Pois a par­
tir -de Álbum de fenri l í a - drama que se
segui u a Vestido de noiva - enveredei por
um caminho que pod~ me 31evar a qualquer
destino. menos ao exito.

Álbum de famllia leva. assim. o estigma da maldição.
que perpassa, notadamente. pelas peças agrupadas por Sabato

Magaldi, como peças mlticas: Anjo negr~~ Dorotéia~ Senhora
dos afogados. Peças "deseqreoáve t s", na terminologia do

próprio autor •... "pestilentas. fétidas. capazes. por si
sós. de produzir o tifo e a malária na pte tel a".

A partir dessas colocações, este ensaio tem por obje­
tivo detectar os signos da maldição em Álbum de faml1ia.

numa perspectiva de rever os focos transgressores. e ques­
tionar o destino de fracasso previsto pelo dramaturgo para
sua obra.

Encontram-se no álbum de f ami l ta , sete retratos, fla­

grantes de momentos de passagem l datados pelo cara ter ce­
rimonial. de significação, ao mesmo tempo. moral e religiosa.
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Foucaul·t, signos que

das coisas lidas, en-

tesouro acumulado ã

hipomne-como

-vao eles para sua "Iua-de-me l z i nha'", com o

io do Evangelho: "Cr-es cet e mu l t t pl f ca r f -vos".

ador, o retrato oferece, poi s , uma outra lei­

a fala do speaker-, em ignorância fingida, de-

sens i ve l próprio. O comentaria ht pe rbo l i cq da

ou pensadas, ( ... ) como um
- - 4

ra e a meditaçao ufter-tor ."

relações espaciais, o álbum perpetr-a um mundo

do, um espaço de bênçãos. em que as faculdades

"- percepção, memória, intelecto e imagina-

onhecem e compreendem os fenômenos, traba 1hando

com o pensamento das conveniências sociais, ar-
no mundo da doxa.

e social. As ro toqr-a fi as funcionam

egundo expressão de Michel

uma ... "memoria material

álbum, a primeira foto, datada de primei­

iro de 1990, define um momento de iniciação, ge-

um casal de primos - Jonas e Senhorinha - fixam

dia seguinte ao casamento. No resgate me­
casal se encontra diante das exigências do

zeloso do sens i ve l próprio, isto e, para que os

dos noivos e as "máscar-as" imprimidas a

em em correspondência com as conveniências so­

mascaramento fotográfico se evidencia, na l í n­

f2~~~'r"otipada. vazia e anónima de speaker, uma espe-

pública. repetidor do discurso das conven-

anos. Ela "15 risonhas primaveras", (p.56).

midez da jovem nuben te". "Ati ram arroz nos noi-



qem dos gestos denuncia de tel hes de exacerbada e

falsa moral: "Naquele tempo, moça que cruzava as pernas

era tida como assanhada, quiçá sem-vergonha - com pet-dac

da palavra. "(p.56).

A segunda foto. treze anos depois, configura a temi-

lia estabelecida, conforme a predição da bênção evangelica

sobre a fecundidade materna. Na linha do senslvel propr-i o ,

Jonas e Senhor-i nha posam "amor-osamente" com seus quatro

filhos: Guilherme de colegial e Edmundo de marinheiro, Nonô

sem especificação além do apelido, e Glória nos joelhos

da mãe. A vestimenta estandardizada dos garotos passa um

nivelamento urri formt zan te . Marinheiro ou colegial, a per­

tença a um grupo começa por ser sanei onada , em função do

signo vestimentar. A decoração pelo traje assegura o re-

conhecimento e a 'integração, num mei o sacia'), e deve

orientar o comportamento ulterior, ... "prefigura uma vasta

intermutabilidade dos í ndtv tduos ã semelhança de peças

integradas num macro-organismo universal. lI5 Alimentando as

aparencias, a fala do speaker volta à propugnaçao moral,

de retórica vazia: "Uma mãe assim e um oportuno exemplo

para as moças modernas que bebem refrigerante na propria

garrafi nha !" (p , 70).

Os retratos do álbum estimulam a rigidez de um sis­

tema de referências, que implica em situar todos, com pre­

cisão, no seio do ediflcio social. A terceira foto traz

Glória, com traje cerimonial de primeira comunhão, em pose

mlstica, segundo exigência do fotógrafo, rememorado, ge5-

tua l mente , como modelo: ele mesmo ... "ajoelha, junta as

maos , revira os ol hos" (p.15). acrescentando os
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indispensáveis objetos rituais ~""O livrinho de missa e o

rosário. Através do branco da veste das núpcias e da pri­
mei ra comunhão. ornamentação dos i ni c t ados , determi na..se o

comportamento da mulher, nas relações sociais, para o sa­

grado puro ou fasto. O comentário do speaker apoia-se na

intertextualidade com Bernardim Ribeiro: "Nenina e moça,

como bem diz o autor quinhentista, Glór"ia recebeu uma es­

merada educacào . A i nocenc t a re splandece na sua fisionomia

angelical_'(p_IS)

O quarto retrato relembra Senhorinha e sua irmã Rute,

no estúdio fotográfico, em pose falsa) "ar-ti f i c t a l i s s i ma".

ü speaker, sempre a nivel do senslvel próprio, cClmenJª a

feição extremosa, singela e pura das irmãs, resultante da

esmerada educaçâo patriarcal.

A quinta foto recupera a mae Senhorinha e seu filho

mais novo Nonô. Ela, "formosa e decorat i va"; ele, tacitur­

no, insubmisso às determinações do fotógrafo. Na fala

apaziguadora do speaker, a foto se efetuara, coincidente­

mente, na véspera do enlouquecimento de Nonô, com seus

treze anos, quando um ladrão invadiu o quarto de Senho­

rinha. Sustenta-se o senso da moral comum: "Que diferença
-entre um filho assim e os nossos rapazes de praia que 50

sabem jogar voleibol de areia." (p.95). O componentefumo­

rlstico da ignorância fingida não poupa a ética vigente,

no tratamento da loucura" "Hoje a ciência evoluiu muito e

quem sabe se ele seria caso para umas aplicações de car­

diazol, choques elétricos e outros que tais?" (p.95).

A sexta página do álbum traz a imagem de Jonas, em

atitude de "Civismo conçent ta", provável candidato ao
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tem como dar conta das múl t-] pl as
>

estabelecem, -
se nao consegue

Quebra-se o mundo do reconheci-

aenfim,-i rri tacào , nojo,

.
Senado Federal, Lamenta o speaker' que, apos dois dias dó

foto, a sorte tenha arrebatado t.rcs fi l hcs desse "varão de

plutarco", levando-o a morte.

A última página retoma o ciclo, retratando o filho

mais velho, Edmundo , ao lado da jovem esposa He t ois a, em

mal dissimulado bem estar con.juqa l , não percebido na es-

qarcada retórica do speaker': "Os otvorc ts tes que se mirem

neste espelho: as f i si ononrie s dos nubentes espelham uma

felicidade sem jaça." (p.n4), Pela cegueira do speaker­

P0ssa ? ~d~iração pública diante dos mascaramentos, hipo-

crisias e dissimilaç~es. Aopinião pública se apóia no

'intelecto que t rabal ha com a razão clássica, com o pre-
6-f i qurado , segundo Bergson, .tncapaz de dar conta da vida.

O espaço do álbum, numa leitura supe r fic i al , consagra

os interditos, jii que, como memória material das qrande s

at.apus da ex i s tenc i a , reforça a tradição. Pelos retratos

se consolidariam os signos de relação, reconhecidos pel e

sociedade. Seria o espaço da bendt çao .

Em contraponto com os fatos do ál bum, conf i qui-a-se o

espaço, onde vive a temll ie , na fazenda de Jonas são

José de Golgonhas - nome que indica anal oqi as mi t i cas

com o patriarca são José e o Gólgota de Cristo. Nesse es­

paço, des.a r tt cu Ia-se o sistema de referências tnter-jndt-

v t dua i s , qU8, nos retratos, assegurariam a coesão do gru-

po. Na fazenda, desvelam-se as sombras e os simulgcros. O

pensamento a pensar não
relações incestuosas que

apaziguar os paradoxos.

menta, gerando mal estar,
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ma 1di ceo rodr-i gues i ana.

Se a proibição do incesto, segundo Levi-Strauss, se

poe corno reaéo fundadora, .. .vpas so fundamental graças ao

qual , através do qual e sobretudo no qual se realiza a pas­

sagem na natureza à cultura,"? mexer na area de silêncio,

que. ainda hoje, se instala em torno do assunto, e um modo

de revolver profundas ralzes, violentar o cerne de todo e

qual quer- sistema cultural. Na ambiência da fazenda Sao Jose

de Golgonhas, toda a f ami l í e , retratada no álbum, partici­

pa das ligações incestuosas, não em estado de natureza.mas
em estado de cultura, uma vez que aciona os mecanismos

inconscientes para negá-las. Em conexão com os padrões fi­

xados nas fotografias, as infrações pontuam o espaço da

fazenda: relações libidinosas entre consangUlneos,ligaçôes

cunho sexual entre pessoas que exercem o papel de pa­

teso

Os jmpu l sus incestuosos se indiciam por ocasião do

samento entre primos, Jonas e Senhorinha, e se desenvol­

no amor entre Senhorinha e seus filhos homens - Eduardo

Nonô -, na sedução de Guilherme pela irmã Glória, na

lação entre Jonas e a cunhada Rute, na atração entre

s e a filha Glória.

O público encandaliza-se com o numero excessivo de

nces tos . Há incestos demais, diziam os maldizentes da

Rodrigues rebate o critério quantitati-

: ... "como se pudesse haver incesto de menos II , reportan­

-se ao pretendido ... "resultado emocional pelo acúmulo,
~ 8

a abundanc t a , pela massa de elementos ."

Toda a famllia vive situações limites, nas quais os
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tabus trabal ham contra as t endenc ias 'instintivas 'inces-

tuos as que estão na raiz de toda a psi que humana, segundo

Freud. 9 Nelson Rodrigues leva o publi co a uma tomada de

consciencia dos ínconfessaveis desejos inconscientes,

através do complexo edi pi anc , levado às ul timas cons eqüen-
-cí as . Afloram os impu] sos repri mi dos. Como neo se promove

a liberação da culpa, impõe-se a punição dos personagens

e do pub1i CD •

Uma interpretação dos impulsos incestuosos, que

eclodem em Álbum de f'enti l te , encontra apoio nas categorias

transgressoras do e ro ti smo apresentadas por Bata ill e - a
- 10obscenidade, a profanação, a maculação e a nausea -, que

provocam horror no homem da cultura. Categorias em exacer-

becao , uma vez confrontantes com a ri gi dez dos padrões

.mor-a i s , assentados em toda obra rodri ques t ana .

No Álbum de famllia, a obscenidade, o ultraje ao pu-

'dor, decorre em contraponto com a inflexibilidade dos

signos foto ráfi e da fala do speaker , Instaura-se um

torno do eixo sexual do patriarca Jonas. Como pai violento

e ciumento de uma horda primitiva. Jonas quer esmagar os

filhos homens, chicoteia-os ou expulsa-os, exige deles

obediência e submissão que se dever-ia exprimir no qes to

de pedir a benção e be-ijar a mão paterna. Mão peluda,

suada. Quer apossar-se das fêmeas. Para manter a primazia

de seus direitos, vai rompendo os interditos. Mata, sem

receios, o homem que, segundo sua mulher, tivera relações

com ela em seu quarto. Na realidade, Senhorinha, estivera

com o filho Nonô que, a partir dal, enlouquecera. Vive

Jone s a ânsia da complementariedade, comum aos personagens
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rodr i que s t anos . Senti ndo o abismo que o separa do Outro,

mergulha, donjuanescamente , numa vertigem sexual devorado-

ra, numa obscenidade sem fronteiras.

Como progenitor do clã e seu protetor, Jonas retoma

as relações históricas e psicológicas entre reli oi ao e

sociedade, caucionadas nos mitos judaico-cristãos, no ca­

ráter sagrado de respeito à imagem paterna, já que o peca­

do original der-iva da ofensa cometida contra Deus-Pai. Além

do próprio nome bjb l í co e nomeação de sua fazenda, Jonas

apresenta semelhança flsica com Nosso Senhor, barba a na­

zareno e, em sua f al a , arroga-se os di re t tos sobre a t amt­

lia, na santificação do sangue comum e com suporte bi'bl'i­

CO, portanto inquestionável: "Eu sou o Pai. O pai e sagra­

do, o pai ê o SENHOR! (fora de si) Agora eu vou ler a

Bjbl t a , todos os dias, antes de jantar, princi palmente os

vet-s j cul os que falam da f amil i a !" (p.55). Os signos da

esfera do sagrado - bj bl i a , imagens de santo e crucifixo,

candel abros - assomam, no teatro de Nélson Rodrigues, sob

a forma de interditos religiosos, instaurado um clima

profundamente venerável, proplcio à profanação.

Profanador, Jonas deleita-se, mesmo com hipóteses:

"Numa conversa, durante a refeição; a Ceia do Senhor, pen­

dura na parede, e a dona da casa dizendo pala­

v~es!l' (p.69). Sacrossanto o lar, sagrada a comensalidade,

maior o grau de profanação. Reforçando o horror causado

pelos impulsos incestuosos. as transgressoes ocorrem nos

lugares santos - na sala de jantar, no colégio religioso

ou na capela -, lugares em que a atividade sexual não de­

veria penetrar.
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Em torno do patr-te rce Jonas, recrudesce a categoria

erótica da macuIe . A forte atracão pel a filha Glória, de

quinze anos, se incendeia pelo fascínio da macul aç ao da

beleza. Segundo Bataille , a fealdade nào pode ser cons-
- - - 11

purcada, e na es senct a do erotismo e a macula. n Acres-

cente-se, ainda, a macuj açào da juventude, a macu l acao da

virgindade. Promover a santificação de Glória, colocá-la
interna num co1e910 religioso, relembrá-la como "santa de

louça, de por ce l ana" (p.54) ou "anjo de estampa" (p.78)são

formas de manter o interdito e respeitá-la: "E'ta !IdO e

deste mundo." (p.56). Saboreia-se, entretanto, a macul acào

em hipótese.

Por outro "lado, a cunhada Rute, excessivamente feia,

exclui-se dos projetas da macul acào : "Se você não fosse

como é: Assim tão desagradável - com espinhas na testa;

Pior do que feia -UMA MULHER QUE NAo SE DESEJA EM HIPÚ-

TESE NENHUMA: I' (p.83). Jonas só a possui, numa noite de

embriaguez~ descambando os impulsos incestuosos para a

categoria da nãusea. Apesar de tudo, Rute, gratlssima,cor­

responde-lhe com total fidelidade, incumbindo-se, ela mes­

ma, de arranjar adolescentes para a satisfação dos praze­

res libidinosos do patriarca, adolescentes que, após cons­

purcadas, são rejeitadas - "umas cachorras". Através do

horror pelos excreta, comuns ne obra do Nélson Rodrigues,

a nausea se impõe atr-avés das prescrições que tocam as
-sec recoes humanas - suor, saliva, urina, sangue do

parto associadas perspectivas de
--- , as consunçao -- a

doença e a morte.

Idênticos impulsos eróticos se desenvolvem oa
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cas­

pas-

con­

Entre-

repouso

chão de

Quar-

mente. sonhando com uma pura convivência, com o

terreal: "Nada de casa, de parede, de quarto. Mas

terra! E nao faz mal que chova!(.,.) Mesmo no amor!

• nao, nem cama! Terra, chao de terra!" (p.9l). Em

to com a terra. promover-iem o retorno ao úb?ro.

to, instaurada a impossibilidade de renovar , pela

ão, Guilherme mata a trma , para qUE: ela não seja

t anri l í e . O ódio alimenta as relações entre os f íl hos ho­

mens e (I pat . Nani fe s t a-Se , nos filhos, o desejo de matar

o totem e t er relações com as mulheres pertencentes ao

mesmo cl~. Entretanto, as 5nsias de parricfdio n~o sao le­

vadas a termo. Ou, pelo menos, nao passa pelos filhos

"s aus" -- Guilherme e Eduardo - o f tm a horda paterna. Ao

invés do banquete to temt co , os fi 1hos são escorraçados e

banidos. Lns tal a-t,e o ultraje ao pudor. Eduardo chega a

casar-se e, sem se re ali zar sexualmente, volta em busca

da mãe. Lamenta o paralso perdido: "O céu, nao depois da

morte; o ceu , antes do nascimento foi teu úte­

ro .. ," (p.lü2). E mata-se, na desilusão de ter perdido a

mãe para Nonô. O peso da interdição do amor pela irma le­

va Gufl herme ao convento, de onde vol te castrado, l i ter-a l.

ulda pelo pai e se elimina.

Resta Nono, que tivera relações sexuais com a mae, e

b ° peso do interdito obsceno, enlouquece. passando a

nos arredores da casa, "como um bicho", soltendo

de "bes ta tert da". A ostentação, sem culpa, do cor­

jovem, em tostada nudez, neutraliza ° sentimento de

cenidade, inaugurado no Gênese. Numa ânsia de retorno

útero materno, Nonô "ama a terra com um amor
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obsceno" (p.18), segundo Jonas; "gosta da chuva, se esfre­

ga nas poças dàqua' (p.90), "Lambendo o chao", até ferir

a li' ngua. A Nono, louco, se per-nu tem as mant te st.acoe s da

libido incestuosa, pela sat t s fac ac simbólica, no cantata

com a terra-mae.

Em Senhor; nha encontram-se os si 9n05 que qa rantem

sua identificação como ser em fronteira. Não nomeada ju-

ridicamente, Senhorinha vai pontuando sua presença, nos

limites de uma zona de indeterminação. Bela e decorativa

no retrato, distingue-se, na fazenda, peIa sobriedade e

indiferença. De onde os signos gestuais, marcados pela

recusa das re tecóes : "de costas para a irmã" (p.59), "sem

virar o rosto na dt reçao do marido" (p.50), "sem aparente

consciência do que está dt zendo" (p.51). Seu desinteresse

pelas infraçôes que ocorrem não esconde a consciência de

seus direitos. Mediante uma nova conquista de Jonas, afir­

ma: "Eu podia dizer que sou sua esposa ... 1l (p.62). E,

"muito digna e formosa", socorre uma adolescente que, num

extracênico permanente, ªcaba por esvair-se nas dores do

parto de um fi1ho do patriarca. Oscila entre gestos de

submissão e independência, entre o social e Os apelos do

primitivo. Meio autômata, Senhorinha perpassa, sem pudor,

pelo obsceno. Bela, Se poe acima da macul acàc . Limpa,
- -subtrai-se a nausea, quando se protege diante de uma con-

-quí s t.a do marido: "Tr-ans p t re mais, eu quase nao trens-

pl ro ' .. .Anda imunda e eu não:" (p.7l). prende-lhe ao

social uma única categoria dos impulsos incestuosos a

ameaça da profanação. Pesa sobre ela o interdito religio­

so: "Um dia, não sei! Ah, se eu não fosse re l i qi os a ' Se eu
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n~o acreditasse em Deus. ( ... ) H~ coisas que eu penso, que

tenho vontade, mas não sei se tcría coragem". (p.98).

Jonas, sem a ulor-te i ne ti nqive l , oferece o revólver

Senhorinha para que ela lhe tt re a vida. Ao último grito

Nono, Senhorinha perde os escrupuloso Finda-se o "varão

Plutarco".

o coro final, em latim, pede pelos mortos,

-se, ciclicamente, a situaç~o de apar~ncias,

slocamento a nlvel da 11ngua desencadeie a

manten-

embora, o

corrosao

pela traça da ironia.

Mortos e ma i S mortos ,- a nausea da morte, a nt1used

face a pers pec ttve da consunçeo da carne humana. Apesar de

todos os excessos t r-ans qres so re s , O Álbum de tenn l i a seria
-

bendito, se, pela morte, houvesse a purçeceo. Entretanto,

Senhorinha que, praticamente, não participa da vivência

matt ca dos demais per-sonaqens , quebra os últimos

grilh6es da civilização, enfrentando a profanação reli-

giosa, que temia: ... "pa r te para se encontrar com Nonô e

se incorporar a uma vida novg ." (p.1l9). Nem o espaço do

'lbum, nem o espaço da fazenda. Nonô e Senhor-í nhe realizam

movimento que transcende dicotomias. Perpetram nao a

l t a do estado de cul tut-a ao estado de natureza, na ótica

t.evt-St r-aus s , para quem o terror ao incesto ê o elemen-

to que nos distingue enquanto homens. Mergulham. ambos

num tempo primordial, sem cerceamentos ou fronteiras. Vol-

ao mai s alem , ao sagrado fundamental, ao útero fecun-

te da Grande Mãe. Ultrapassam um mundo de hipocrisias

violento, onde, só a ni vel das stmul acoe s fotografadas,

riunfam a restrição e o respeito. A "vida nova", a que
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se propõem Senhorinha e Nono , se situa numa zona de inde-

terminação, quando a vida nao e mais Ii da por códigos es-

tabelecidos. Senhorinha e Nonô, no retorno ad uterum, agen­

ciam-se na coexistência polifônica de vozes, que há no

cerne de nós mesmos.

Quanto ao papel da mulher, na obra rodriguesiana, se
-e o elemento, fortemente, acuaoo pelo patriarcalísmo V"j-

gente, é também aquele, como Senhorinha, capaz de promo-

ver a travessia para outras ma r-qens , de aventurar-se em

novos adventos. Senhor; nha que, a custo, vi nha mantendo a

relação de um dentro com um fora, perde, como Nonô, sua

dobra, os limites de sua subjetividade e, juntos, em con-

junção com a natureza ilimitada, acenam para uma identida­
de original, a partir da qual se possibilitaria uma huma­

nidade mais humana.

As violentas contradições do Ãlbum de famllía, nao re­

solvidas a nlvel da racionalidade emplrica, apontam para

as miti cas profundezas, par-a o sacer prirnevo , para o ser

aquilo que é, num passado ontológico. Nos retratos, apa­

gam-se as marcas ri tua l i s ti cas , inerentes a uma realidade

sócto-cut turat . kesqata-so o Álbum de taeri Ha, quando se

empreende uma consanqü lnee viagem ao ancoradouro do Real

totalizador, abrindo-se ao tnsens jve l necessário, numa í n-

ao

de

zero,signos

ultrapassa

aceitável

compreendera:

devia ter por

terpretação semiológica que leva em conta os

em busca das primitivas rel tçecces sagradas.

A carga de situações limites, na peça,

muito, o nlvel de estranhamento necessário e

procedi men to a t-t l s t i co . Nê 1son Rodri ques

"Ora, o Álbum de fenri l i a, peça qenes laca ,



isso alguma coi sa de atroz, de necessariamente

um odor de parto, algo de uterino.,,12 O qr-ande

condena, ca teqor-t cemente , a peça, ate as raias

t-ancie . Amaldiçoado acaba o Álbum de temi t te e

repulsivo,

pub1i co

da intole­

seu ator

Nelson Rodrigues, COI11 uma indignação que alcança, retroa­

t i vamente , as peças anteriores. Nelson Rodrigues se faz,

com seu "tectro desagradável", um ma l di to 'interdito.

Tambcm a linguagem verbal do

escapa à mal di cao . O diálogo "não

detratores da "t raqedi a cartoca".

da tragédia cl áss i ca. Sem duvi da ,

Álbum de famllia nao

era nobre", observam os

acostumados a bienséance

a que s t.ao estaria !TIa 1

I' i rr-efutàve 1umaco locada, uma vez que a peca alcança

al tur-a dr-ametica".

Com Nê 1son Rodri que s , transcende-se, meta ft si camente ,

qlJando se atenta para o jogo de ideias, construldas nas

imagens transversas, na incongruência dos conceitos. O lo-

gos poético na obra de Nélson Rodrigues exiqe que se

i nve r o percurso natural do trabalho do pensamento. No

Álbum de f'anrl l i a, por exemplo , em vez de se partir dos

conçet tos r i qt dos e pre-e s tabeleci dos , as poses estereo-

tipadas flagradas nos retratos exigem um retorno a ances-

tral idade. Imagens co rr-olda s e conce t tos disparatados

superam o causalismo simp16rio, levando o leitor a inves­
tigação do retrato no que ele tem de essencial.

Sem as constrições hist6ricas, direcionadas pela ra-

zão, a obra rodri que s í ana requer a reconstrução de uma

tut.al t dade que vá abranger a mul t i formt dade do real, a tr'a-

ves de um texto obsessivamente dialogante com a tradição.

Na ansia do conhecimento [qneo , a "vida nova" de
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Senhorinha e Nono demanda uma nova vi sao , sem um ii priori

ri qi do , ao qual todos os fatos deveriam submeter-se. Doi a

linguagem desconstrutora de Nélson Rodrigues: "Eu acho que

o homem não devia sair nunca do útero materno. Devta fi ca r

lá. toda a vida, enco l hid inho , de cabeça para baixo} ou

para cima, de nádega, não set." (p.lü2).

O leitor, mediante a incomoda desconstrução de con-

ceitos e s tmbolos , sobrevive, no presente, um passado mais

remoto, um mais além, apontado pelas fotografias. Apreende

o tempo em perpétuo devir, sua propria duração. Super0.ele

também, o causalt smo empj ric o , quando e capaz de se dar

a intuição da our-acao constitutiva de seu ser... "nao ha

consciência sem memória, não há continuação de um estado

sem adi cào , ao sent i monto presente, da 'I embrança de momen­

tos passados.'113
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